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Van e carreta batem 
na Bahia. Onze mortos

Das vítimas, nove eram da mesma família. Somente a perícia poderá determinar de quem foi a culpa, pois 
motoristas dos dois veículos deram versões conflitantes sobre o acidente — que ocorreu no começo da noite de domingo

O
nze pessoas morreram 
no choque de uma van 
e uma carreta, na BR-
242, na Bahia. O aciden-

te aconteceu na noite de domin-
go no trecho do município de ci-
dade de Ruy Barbosa, na Chapa-
da Diamantina. Das 11 vítimas, 
nove eram da mesma família e, 
entre elas, há três crianças.

Segundo o Corpo de Bombei-
ros, os corpos ficaram presos nas 
ferragens e 10 morreram no local 
do acidente — um ferido chegou 
a ser removido para um hospital 
próximo, mas não resistiu à gra-
vidade dos ferimentos. Os mor-
tos foram todos identificados: 
Flávio Silva Boaventura (de 45 
anos), Ana Lúcia Rocha de Oli-
veira (de 44), Luciene Boaventu-
ra de Oliveira (de 43), Enoy Silva 
Boaventura (de 32), Romário de 
Jesus Mateus (de 31), Franciele 
Boaventura (de 28), Vitor Nunes 
Alcântara (de 18), Samuel Olivei-
ra Dias (de 10), Sophia Boaven-
tura Dias (de 10), Israel Oliveira 
Dias (de oito) e Heloísa Boaven-
tura Dias (de três).

Dois passageiros sobrevive-
ram: os primos Ana Flávia Boa-
ventura e Matheus Boaventura. 
Ela está internada na Unidade 
de Tratamento Intensiva (UTI) 
da Santa Casa de Misericórdia 
de Ruy Barbosa, enquanto ele foi 
levado para o hospital de Itabe-
raba. O motorista da van, Nilson 
Coelho, foi atendido em um hos-
pital e foi liberado, assim como o 
motorista da carreta — cujo no-
me não foi divulgado.

Confraternização

As vítimas estavam voltando 
de uma confraternização no mu-
nicípio de Boa Vista do Tupim. O 
choque aconteceu próximo ao 
povoado do Zuca, sentido Sea-
bra, a aproximadamente 50 km 
de Itaberaba, no interior baiano.

Até ontem, não se sabia as 
circunstâncias do acidente. Isso 
porque os motoristas dos dois 
veículos relataram versões con-
traditórias e somente a perícia 

poderá determinar de quem foi 
a culpa. O condutor da carre-
ta não fez o teste do bafômetro, 
pois não estava no local da ba-
tida no momento da chegada da 
Polícia Rodoviária Federal. Mas 
se apresentou e foi levado ao 
hospital para se atendido.

O velório de todas as vítimas 
foi realizado no Ginásio de Es-
portes de Ruy Barbosa. Os se-
pultamento serão realizados 
hoje, no Cemitério Municipal 
Bosque da Paz, a partir das 9h.
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Apenas a perícia poderá definir de quem é a culpa pela tragédia
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Supremo dá 15 dias para 
resposta de ex-ministro

A ministra Cármen Lúcia, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
abriu prazo de 15 dias para que o 
ex-ministro dos Direitos Huma-
nos e da Cidadania, Silvio Almei-
da, responda a uma queixa-cri-
me apresentada pela organiza-
ção Me Too Brasil, que o acusou 
de difamação. O caso está rela-
cionado às acusações de assédio 
e importunação sexual feitas por 
diversas mulheres contra Almei-
da — uma delas é a ministra da 
Igualdade Racial, Anielle Franco. 
Os supostos abusos vieram à to-
na em setembro do ano passado.

À época, a Me Too Brasil confir-
mou que presta auxílio psicológi-
co e jurídico a mulheres que rela-
taram serem vítimas de Almeida 
— demitido pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. No mesmo dia 
em que o caso foi divulgado, quan-
do ele ainda comandava a pasta, 
o Ministério dos Direitos Huma-
nos (MDH) publicou nota em que 
acusava a Me Too Brasil e sua ad-
vogada e diretora-presidente, Ma-
rina Ganzarolli, de tentarem inter-
ferir em licitações do Disque 100, 
canal do governo para denúncias 
de violações aos direitos humanos.

O texto, retirado do ar depois 
da demissão de Almeida, acusa-
va a entidade de que “foram fei-
tas tentativas por parte da orga-
nização em dar contornos ao ca-
ráter licitatório do Disque 100, 
na intenção de atender seus in-
teresses nas negociações”. Em 
outro trecho, aponta o que teria 
sido uma “tentativa indevida de 
interferência no desenho da lici-
tação” pela Me Too Brasil.

Foi em decorrência dessa no-
ta que a entidade e Ganzarol-
li apresentaram, em fevereiro, 
duas queixas-crime ao Supremo, 
acusando o ex-ministro de difa-
mação por tê-las acusado, sem 
apresentar provas, de crimes co-
mo fraude em licitação.

Em despacho assinado em 26 de 
março e divulgado no domingo, a 
ministra determinou que Almeida 
seja notificado pessoalmente para 
responder à queixa-crime por di-
famação no prazo legal de 15 dias. 
Depois isso, o processo será enca-
minhado para parecer da Procu-
radoria-Geral da República (PGR).

Almeida responde, atualmen-
te, a um inquérito no Supremo, 
prorrogado no mês passado, em 
que a Polícia Federal (PF) apura 
as acusações de abuso moral e 
sexual contra ele. O ex-ministro 
nega as acusações e se diz perse-
guido politicamente.

A Polícia Civil de São Paulo 
indiciou, ontem, o empilhador 
Maicol Antônio Sales dos Santos, 
de 26 anos, como autor da morte 
da jovem Vitória Regina de Sou-
sa, de 17, que desapareceu em 
27 de fevereiro, em Cajamar, na 
Grande São Paulo. O corpo foi 
encontrado em 5 de março, em 
uma área de matas do município.

Maicol foi indiciado por ho-
micídio qualificado em concur-
so, com sequestro e ocultação de 
cadáver. Ele está preso e confes-
sou o crime, segundo a polícia. O 
advogado do empilhador, Antô-
nio Perin Novaes, alega que seu 
cliente foi coagido a confessar o 
crime. Em 24 de março, afirmou 
que Maicol sofreu coação psico-
lógica para confessar o crime — 
o depoimento teria sido tomado 
durante a noite e sem a presen-
ça dos advogados constituídos.

“A defesa não participou de 
qualquer ato de confissão, não 
foi devidamente intimada para 
isso. Saímos de lá (da delegacia) 
por volta das 20h30 e não houve 
confissão. O próprio represen-
tante da prerrogativas da OAB 
ouviu o Maicol e disse que não 
houve confissão”, disse Novaes.

Segundo a Secretaria de Se-
gurança Pública de São Paulo 
(SSP-SP), o delegado Fábio Cer-
nachi, que está à frente do caso, 
realizou, também ontem, novas 
diligências na casa de Maicol, na 
companhia de peritos do Institu-
to de Criminalística (IC). Não es-
tá descartada a possibilidade de 
uma perícia complementar.

Os laudos solicitados ao IC e 
ao Instituto Médico Legal (IML) 
ainda estão em andamento e se-
rão analisados pelo delegado as-
sim que forem finalizados, diz a 
SSP-SP. A polícia também vai fa-
zer nova reconstituição da morte 
de Vitória. A decisão foi tomada 
depois de a família apontar con-
tradições no depoimento de Mai-
con. A data será definida.

Contradições

Conforme Fábio Costa, advo-
gado da família, o depoimento de 
Maicol apresenta incongruências, 
como a afirmação de que matou a 
jovem dentro do carro com duas 
facadas, usando a faca que esta-
va entre o banco do motorista e a 
porta do veículo. A perícia indicou 
que ela recebeu ao menos três fa-
cadas e não identificou manchas 
de sangue no interior do veículo, 
onde teria ocorrido a morte.

Segundo o advogado, Maicol 
afirmou ter enterrado o corpo de 
Vitória usando uma pá e uma en-
xada, mas a constatação feita pe-
lo defensor é de que o corpo da 
jovem foi simplesmente deixado 
no local, não havendo sinais de 
que tenha sido enterrado, nem 
desenterrado. Fábio Costa com-
partilha da opinião de parentes 
de Vitória de que, embora Maicol 
esteja envolvido, outras pessoas 
teriam participado do crime. Pa-
ra a família, as investigações de-
vem ser aprofundadas.

De acordo com a polícia, Vitória 
foi sequestrada depois de deixar 

o trabalho, em um shopping de 
Cajamar e tomar um ônibus pa-
ra casa. Naquela noite, o pai não 
foi buscá-la porque estava com 
o carro consertando. A jovem foi 
abordada quando seguia a pé pa-
ra casa. Câmeras de segurança re-
gistraram o carro de Maicol nas 
imediações.

A investigação mostrou que 
o rapaz mantinha fotos da jo-
vem no celular e seria um “stal-
ker” (perseguidor). Na confis-
são, ele teria convidado Vitó-
ria a entrar no carro para con-
versarem e convencê-la a não 
revelar à mulher dele que tive-
ram um relacionamento. Mai-
col e Vitória discutiram — ela o 
agrediu com unhadas, que revi-
dou com facadas.

Caso Vitória: jovem 
indiciado pelo crime

Advogado da família de Vitória vê fragilidades no depoimento de Maicol
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A defesa não 
participou de qualquer 
ato de confissão. O 
representante da 
prerrogativas da  
OAB ouviu Maicol  
e disse que não  
houve confissão”

Antônio Perin Novaes, 

advogado do homem apontado 

como assassino de Vitória

Choque mata 
indígenas

Um acidente entre um carro e 
um caminhão, no quilômetro 455 
da BR-373, no município de Cho-
pinzinho (PR), causou a morte de 
cinco jovens do povo Guarani, en-
tre 14 a 22 anos. Ao todo, seis pes-
soas estavam no veículo menor, 
mas apenas uma criança — cuja 
idade estimada é entre um e dois 
anos de idade — sobreviveu com 
ferimentos leves.

O acidente aconteceu na ma-
nhã de domingo. A Comissão 
Guarani Yvyrupa publicou, no 
perfil que mantém no Instagram, 
uma nota de pesar. A entidade 
confirmou a identidade e idade 
dos jovens: Elison Jeguaka Mirim 
e Eliel Karai Tataendy (ambos de 
22 anos), Diegson Renan Pires e 
Jaqueline Jerá (os dois com 19) e 
Jonas Pires de Lima (de 14).

Em nota enviada ao Correio, 
a Polícia Civil do Paraná afirmou 
que o carro com os jovens teria in-
vadido a contramão em uma cur-
va e atingido o caminhão. Confir-
mou ainda que o bebê foi enca-
minhado a um hospital em Pato 
Branco (PR) e recebeu alta.

A Polícia Rodoviária Federal 
submeteu o motorista ao teste 
do bafômetro, que deu negativo 
e foi liberado.

* Estagiário sob a supervisão  
de Fabio Grecchi
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Almeida acusou o Me Too Brasil 
de propor fraude em licitação
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Bombeiros socorrem as 
vítimas que ficaram presas 
nas ferragens da van


